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NOTAS HELMINTOLÓGICAS

Três novas espécies de Opisthogonimus parasitas de ofídios

brasileiros {Trematoda: Plagiorchiidae)

POR

JOSÉ M. RUIZ & ARISTOTERIS T. LEAO

Estudando os trcmatóides encontrados em centenas de serpentes necropsia-

no laboratório da Set;ão de Parasitologia do Instituto Butantan, provenientes

'•árias localidades dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa

^tarina e Rio Grande do Sul, chamaram-nos a atenção, entre outras, as três

**Pécies de Opisthogonimus que passamos a descrever, por nos parecerem novas,

os nomes de Opisthogonimus artigasi, n. sp., Opisthogonimus fonsecai, n. sp..

® Opisthogonimus pereirai, n. sp.. As duas primeiras homenageiam os parasito-

*®?istas Profs. Paulo de Toledo Artigas e Flavio da Fonseca, aos quais descemos,

parte, a realização dêste trabalho. A terceira espécie dedicamos ao Prof.

^^^«niente Pereira, a quem muito deve o progresso da helmintologia cm nosso

Pais.

Opisthogonimus artigasi, n. sp.

Diagnose especifica: Opisthogonimus. Corpo de tamanho medio, extremi-

^es arredondadas: extremidade anterior mais larga, atingindo o máximo de

^’’gura na zona acetabular, adelgaçando progressivamente para a extremidade

P'^sterior, medindo 3,50 a 6,25mm de comprimento por 1,00 a 1.84mm de lar-

Cuticula revestida de pequenos espinhos principalmentc na região ante-

Ventosa oral subterminal. voltada para a face ventral, medindo de 0,470
* ®.850mm no sentido longitudinal por 0,497 a 0,884mm no sentido transversal,

^^ttábulo forte. na metade anterior do corpo e próximo da linha dinsória desta

a posterior, medindo 0,552 a 0.644mm no sentido longitudinal por 0,515 a
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0,644niin no sentido transversal. A distância entre as \-entosas varia de 0.S28

a l,085nim.

Pre-faringe nulo ou pequeno, com cérca de 0,030mm. Faringe musculoso,

arredondado, com 0,087 a 0,189mm no sentido do comprimento e 0,167 a.

0,228mm no sentido da largura. Esôfago curto ou médio, com 0,330 a

0,912mm de comprimento. Cecos simples, relati\-amente curtos, terminando a

cérca de 0,460 a l,096mm da extremidade posterior do corpo. Bifurcação cecal

distando de 0,470 a 1.096mm do bordo anterior do acetábulo. Testículos lisos

ou ligeiramente irregulares, arredondados ou ovalados, situados na linha divisória

do terço médio e posterior do corpo, intra-cecais e cecais, com campos afastados

e zonas coincidindo parcial- ou totalmente ; medem os testículos de 0,368 a 0,644nuO

no sentido do comprimento por 0,184 a 0,497mm no sentido da largura.

Bolsa do cirro muito longa e delgada, com exceção do quarto basal que é alar-

gado, pelo menos duas vêzes mais grosso que o ramo descendente, recuirada.

com um ramo pequeno, ascendente, um ramo transverso e outro descendente bem

longo; inida-se na zona acetabular e termina próximo da margem posterior da

zona testicular, com trajeto intra- ou extra-testicular, contendo vesícula seminal

alongada e recurvada sôbre si mesma, longo canal ejaculador e drro tubular ^

inerme; mede a bolsa do cirro de 1,637 a 2,300mm de comprimento por cérca

de 0,170mm de maior largura. Poro genital próximo da linha mediana, testi-

cular ou post-testicular. Ovário arredondado, para-mediano ou lateral, equato-

rial. na zona acetabular ou inferior ã mesma, medindo de 0,257 a 0,460mm no

sentido longitudinal por 0,184 a 0,368mm no sentido transversal. Receptáculo

seminal o^•aIado, logo abaixo do orário, com cérca dc 0,190 a 0.368mm de com-

primento por 0,083 a 0,147mm de largura. Glândula de Mehlis pouco distinta-

Ütero se estendendo da zona ovariana á extremidade posterior do corpo ;
consiste

de um volumoso ramo mediano e de várias alças post-testiculares. Vagina lon-

ga. paralela e externa ao ramo descendente da bolsa do cirro, de musculatut*

media, medindo de 0,920 a l,067mm de comprimento. Ovos numerosos, acas-

tanhados, operculados, medindo cérca de 0,027mm de comprimento por 0,015 *

0,017mm de largura. Vitelinos dorsais, intra-cecais, cecais e ligeíramente extra*

cecais, formados por numerosos ádnos reunidos em cachos mais ou menos irregu*

lares, indo da zona acetabular ao limite posterior da zona testicular. Poro e-’C'

cretor mediano e na extremidade posterior do corpo.

Hospedeiro tipo: Dryophylax fallidus (L.) — Nome vulgar: "Corre cam*

po” ou “Corredeira”.
j

Habitat : Esófago.

Localidade tipo: Restinga Séca — Rio Grande do Sul — Brasil.

A descrição desta espécie foi baseada em quatro exemplares capturados n<>

esôfago de dois hospedeiros da mesma localidade (Lâminas Nos. 3.708 e 3.709)-
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os quais foram comparados com 21 exemplares paratipos capturados na cavidade

l>ucal e no esôfago das seguintes espécies de cobras: Dryophylax palltdus (L.),

proveniente de Marechal Mallet, Paraná (Lâminas Nos. 5.129 e 5.130);

^f^yophylax pallidus (L.), da mesma proveniência (Lâmina No. 5.181); To-

"todon dorsafus Duméril & Bibron, proveniente de .Araucária, Paraná (Lâmina

Xo. 3.695).

As lâminas acima referidas acham-se depositadas ra coleção de parasitolc^ia

tio Instituto Butantan.

•As medidas foram tomadas em material comprimido e montado.

.A presente espécie se distingue de todas as outras principalmente:

a) Pela morfologia da bolsa do cirro, a qual apresenta a parte basal muito

•lilatada e com espessura pelo menos duas vêzes maior que a dos ramos trans-

verso e descendente; êste caráter não existe em nenhum outro Opisthogonimus.

b) Pela disseminação dos vitelinos que atingem francamente a região ace-

**bular e que não ultrapassam de muito a zona post-testicular.

Opisthogonimus fonsccai, n. sp.

Diagnose específica: Opisthogonimus. Trematóide de tamanho médio, de

***usculatura bem desenvolvida, de forma ovalar, extremidades arredondadas, sen-

a posterior ligeiramente mais afilada. Comprimento \'ariando entre 3,312 e

'•l40mm. Maior largura na região acetabular, \*ariando de 1,527 a l,656ram.

\'entosa oral subterminal, voltada para a face Nxntral. circular, com 0.474

* 0,552mm no sentido longitudinal por 0,460 a 0,552mm no sentido transversal,

^r^e-faringe quasi nulo. Faringe musculoso, trapezóide, rodeado de células de

^v^tureza glandular e medindo de 0,182 a 0.205mm no sentido do comprimento

P^r 0.243 a 0.258mm no sentido da largura. Esôfago rudimentar ou ausente.

^*cos simples, muito largos e formando numerosas dobras cm todo o seu per-

'*>fso, terminando muito próximo da extremidade posterior do corpo. Testículos

^•sos ou ligeiramente lobados. arredondados, situados na metade posterior do cor-

cecais e intra-cecais, com campos bem afastados e zonas jMrcial- ou totalmente

®^nadentes; medem de 0,312 a 0,456mm no sentido do coinprimento por 0,386

' 0.515mm no sentido da largura. Bolsa do arro longa, recur\’ada, indo da

acetabular até próximo do limite superior da zona testicular, medindo cerca

1.380 a l,748mm de comprimento; contem vesicula seminal tubular e recur-

^da sôbre si mesma e longo cirro tubular, inerme c protractil. Poro genital

^tral. submediano. próximo do limite superior da zona testicular. Ovário ar-

redondado ou ovalar, às vezes, levemente lobado, com zona coincidente parcial-

^ totalmente com o acetábulo, medindo de 0,220 a 0.312mm no sentido do
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comprimento por 0^20 a 0,294mni no sentido da largura. Receptáculo seminal

alongalo, post-ovariano, lateral ou para-mediano medindo 0,152 a 0,228mm cc

comprimento por 0,091 a 0,167 mm de largura. Glândula de Mehlis para-ort-

riana pouco distinta. Útero muito desenvolvido, consistindo de lun grosso ramo

mediano, recurvado à maneira de um ptonto de interrogação, indo da zona ace-

tabular até a extremidade posterior do corpo, e de algumas alças post-testiculares.

Vagina relativamente curta e grossa, frequentemente ondulada, acompanhando

extemamente o ramo descendente da bolsa do cirro em sua porção mais distai,

mede de 0.452 a 0,760mm de comprimento. Ovos muito numerosos, acasta-

nhados, de membrana fina e com pequeno opérculo, medindo cêrea de 0,030mni

de comprimento por 0,015mm de largura. Vitelinos dorsais, principalmente

intra-cecais, com campos indistintos, formados por ácinos dispostos mais ou me-

nos irregularmente em pequenos cachos, indo da zona post-os^ariana até pouco

além da zona post-testicular. Poro excretor mediano e sub-terminal.

Hospedeiro tipo: Xenodon merremii (Wacler) — Nome vulgar: Boipéva.

Habitat : Cavidade bucal e esôfago.

Localidade tipo: Suzano — São Paulo — Brasil.

As medidas foram tomadas em material comprimido e montado.

A descrição desta espécie foi Itaseada em cinco cotipos, provenientes de u^

único lote. ficliado sob o No. 5.325 na coleção de parasitologia do Instituto Bn-

tantan.

Esta espécie se distingue das demais existentes no género pelos seguintes

caracteres principais:

a) Forma e tamanho do corpo.

b) Posição, tamanho c forma dos testículos.

c) Conformação e comprimento dos cecos.

d) Posição do poro genital.

Ofnsthorjonimus percirai, n. sp.

Diagnose especifica: Opisthogonimus. Trematóide grande, de forma aloO'

gada e de extremidades arredondadas: extremidade posterior mais atenuad*-

Cuticula densamente revestida de espinhos, com exceção das extremidades. ^

corpo é guarnecido por uma musculatura bem desenvolvida. Mede de 9,50 *

12.0mm de comprimento por 225 a 2.75mm de largura na região acetabult^-

Ventosas circulares: ventosa oral subterminal. voltada para a face ventral, n»«*

dindo l,104mm no sentido longitudinal por 1,1CM a l,196mm no sentido tran*"

^•ersal ; ventosa ventral situada na metade anterior do corpo, medindo de 0,920 *

l,012mm de diâmetro. A distância entre as ventosas \-aria de 1,527 a 2,944m0’'
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Pre-faringc nulo ou rudimentar. Faringe musculoso, trapezóide, medindo de

0.137 a 0.324mm no sentido do comprimento por 0,152 a 0,418mm no sentido

largura. Esôfago pequeno, com cerca de 0.200mm de comprimento. Cecos

íimples. terminando a cerca de 1,258 a 2,484mm da extremidade posterior do

^po. Bifurcação cecal distando mais ou menos 1,049 a 2,024mm do bordo

*nterior da ventosa ventral. Testiculos lisos, arredondados, sul>-iguais, situados

**0 terço médio do corpo, intra-cecais e cecais, com campos pouco afastados e

*®nas coincidin.io pardalmente, medindo de 0,920 a l,012mm de comprimento

0,582 a 0,828mm de largura. Canais eferentes calibrosos, com a parte

^sal formando um pedúnculo avolumado na superficie dos testiculos. Bolsa do

**tTo tubular, longa e recurvada, com a extremidatle basal afilada, medindo de

~.(i68 a 3,220mm de comprimento por 0,184 a 0,312inm de largura na região

vesicula seminal ; contem vesícula seminal longa e tubular, enovelada, longo

'^nal ejaculador e cirro tubular e inerme. Poro genital próximo da linha media-

do corpo, no limite superior da zona do testículo posterior, distando de 1,288

^ 1.656mm do bordo posterior da ventosa ventral. Ovário liso. arreclondado.

•ateral ou submediano, inferior e próximo da ventosa ventral. medindo de 0.460

* 0.88mm no sentido longitudinal por 0.423 a 0.533mm no sentido transversal.

^*permateca o\*alada, logo aliaixo do orário, medindo de 0,114 a 0.320mm no

'^tido do comprimento por mais ou menos 0.212mm no sentido da largttra. Glân-

dula de Mehlis situada entre o ovário e o receptáculo seminal. Útero formando

^>138 circunvoluções post-testiculares. inclinarias c no sentido longitudinal do

ocupando toda a porção posterior, mascarando, cm parte, as terminações

'''^is c ascendendo, em um ramo volumoso c rccur\-ado. ate a \-agina. Vagina

lubular, muito calihrosa, pouco distinta, recurvada. ]nralcla c externa ao ramo

"d^endente da bolsa do cino: mede mais ou menos de 0,376 a l,104mm de com-

ru^itnento. Ovos numerosos, castanho-claros, de casca delgada, operculados, me-

'd'ndo de 0.026 a 0.034mm de comprimento por 0,015mm de largura. \'itclinos

'dorsais intra-cecais. formados jxir ácinos arredondados c volumosos que se agru-

pa em cachos compactos, á maneira dos cachos de u\’as. indo da zona ovariana

pouco alem da zona testicular. Poro cxcrctor mediano c terminal.

Hospedeiro tipo: Chiromus carínaíus (L.) — Xome vulgar: Cobra cipó.

Habitat : Esôfago.

Localidade tipo: Suzano — São Paulo — Brasil.

As medidas foram tomadas em material comprimido e montado.

Baseia-se a descrição desta espécie cm 4 exemplares depositados na coleção

parasitologia do Instituto Butantan, sob No. 5.151.

OHsthogonitmis pcrcirai, n. sp.. sc aproxima Instante de Opisthogommm

^^'^odryadum (West, 1896). diferindo, no entanto, prindpalmentc pelo tamanho

Corpo c pela forma e disposição dos ritelinos : éstes se dispõem cm cachos com-
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pactos, formados por grande número de ácinos volumosos e arredondados, que

estendem em dois campos geralmente bem distintos.

ABSTR,-\CT

Three new Trematoda spedes are described, belonging to the genus Opistho-

ffonitnus and parasiting Brazilian snakes.

1 — Opisthogonimus artigasi, n. sp. — The present species is recognized

by the following characteristics: the cirrus pouch has the basal portion ver?'

widely inflated and nvice or more as broad as the transversal and descending

branches. "rbis aspect is not seen in any other species of the genus.

The sntellaria acini are seen írom the acetabular zone up to the testiculat

^cgion; they scarcely reach the post-testicular region.

2 — Opislhogonimus fonsccai, n. sp.— It is distinguished by

:

The shape and size of the body; the situation. size and morphology of tK

testis; the morphologj’ and length of the ceca, and the situation of the geni»*

porus.

3 — Opisthogommus pereira!, n. sp. — This species and O. philodryadu**

are vety alike, however O. pcreirai can be distinguished by the size of the bodf

and the situation and morphologj- of the vitellaria which are formed by many com-

part. large and somewhat spherical adni, disposed in two quite inJependent ficlds-
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